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"As regras do 'jogo de-
vem ser mantidas." Estas 
foram algumas das eXpres-
sões pinçadas do diálogo 
que o presidente do Bank of 
America, Samuel Arma-
cost manteve, ontem, com 
quatro economistas cario-
cas. Reunido na sede da re-
presentação, no Rio, Arm a-
cost disse ao ex-presidente 
do Banco Central, Paulo Li-
ra, e aos economistas Anto-
nio Carlos Lemgruber, Ro-
berto Castello Branco e 
Luiz Aranha Correia do La-
go, que "há, no exterior, 
uma impressão de que o go-
verno não estaria  

esforçando-se o suficiente 
para resolver seus proble-
mas internos", o que, se-
gundo, ainda, relató de 
seus interlocutores brasi-
leiros, "abala a credibili-
dade da política econômi-
ca". 

As afirmações do princi-
pal dirigente do maior ban-
co privado do mundo e o se-
gundo maior credor exter-
no do Brasil, surpreende-
ram aqueles economistas, 
pois contrariavam suas,de-
clarações à imprensa no 
dia anterior, logo após seu 
encontro com os ministros 
da área econômica, em 
Brasília. 

Armacost tentou expli- 

car o que, no seu entender, 
foi uma "deturpação" da 
imprensa. Disse que a ad-
ministração do pagamento 
da dívida externa brasilei-
ra exige uma estratégia de 
longo prazo, mas as roda-
das dè negociações devem 
ser, pelo menos, a cada 
dois anos. Reconheceu que 
montar operações de refi-
nanciamento a cada ano 
desgasta a comunidade 
banqueira internacional. 

Ele criticou as teses que 
defendem a capitalização 
dos juros da dívida externa 
ou o desengajamento do 
mercado financeiro inter-
nacional e faz coro com a 
opinião do ex-ministro Má-
rio Henrique Simonsen, em 
tese que vai expor junto ao 
Banco Mundial,'de uma ne-
gociação com os governos 
dose países credores. Em 
outras palavrás, sugere 
uma' participação maior 
das aáências governamen-
tais de créçlit ■i'i:élitiOdès 
financeihS'internacionélS,, 
c ó In° o F undó :':M órietífio 
Internacional (ÈMI)'e 
co Mundial; hareciclígéM 
da divida externa dos 

pa4ses menos desenvolvi-
dos. Este objetivo exigirá 
um apoio maior dos gover-
nos. 

ARGENTINA 
Ainda, durante o diálogo 

ele deixou evidente sua 
preocupação com a posição'  
assumida pelo governo ar-
gentino de não negociar 
com o FMI. A este propósi-
to, um outro dirigente de 
banco estrangeiro, James .  
Farley, senior vice-
presidente do Citibank e 
responsável pela região, 
confidenciou a alguns in-
terlocutores brasileiros a 
apreensão dos bancos es-
trangeiros com a menor ' 
Prioridade conferida à dívi-
da externa. "A Argentina", 
disse ele, "poderá apressar 
soluções mais globais e 
operacionais da recicla-
gem da dívida destes 
países." Mas, tanto ele, 
quanto Armacost descarta-
ram, completamente, a 
possibilidade de se abrirem 
exceções na sistemática 
atual de refinanciamento. 
"Isso seria impossível", 
disse o "chairman" do 
Bank of America. 


